
ArKJPV A . -(03jt. i 

RUA VTSCONDESSA DE CAlíPIlUS 

Lei ne 2078 de 22-06-1959 

Formada pela rua 32 da Nova Campinas 

Início na avenida Moraes Sales (Rodovia Heitor Pen- 

teado) 

Término na rua Dom Francisco de Campos Barreto 

líova Campinas 

Obs,: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas José Nioolau Ludgero Maselli• 

VIS CONDES SA DE CAMPINAS 

Maria Luiza de Sousa Aranha (Maria Luiza da ConeeiçSo), nasceu, 

na Fazenda Taquaral, Estado do Paraná, por volta do ano de 1797 e fa- 

leceu em Campinas, a 06-08-1879. Era filha do Tenente-Coronel Joaquim 

Aranha Barreto de Camargo e Eufrosina Matilde da Silva Botelho •Casou- 

se, por procuração, no Engenho do Mato Dentro, a 16-06-1817, com o seu 

primo, Francisco Egidio de Sousa Aranha. Seu progenitor, grande criador 

de cavalos, proprietário de enormes áreas no Estado do Paraná, transfe- 

rindo-se para Campinas, construiu para seu uso, enorme mansão no Largo 

da Catedral esquina de Francisco Glicério e na sua propriedade Engenho 

do Mato Dentro, que foram herdadas por Maria Luisa na morte de seu pai. 

Seu marido, Francisco Egidio, distinguiu-se como agricultor, havendo si 

do um dos primeiros plantadores de café em Campinas, ampliando em muito, 

a produção da propriedade herdada pela espdsa. Faleceu em 1860, aos 82 

anos de idade, Como as antigas e resolutas mulheres paulistas, enviuvan- 

do, Maria Luisa assumiu a direção dos negocios que prosperamam ainda mai 

Notabilizou-se pela direção da casa e educação dos filhos, e seu espíri- 

to caritativo fê-la, reservadamente, distribuir o bem áos pobres e cola- 

borar na fundação da Santa Casa. Em sua residência no Largo da Catedral 

hospedou ao Conde D» Eu e toda sua comitiva quando visitaram Campinas .Foi 

agraciada em 1875 com o título de Segunda Baronesa de Campinas e em 1879 

com o de Viscondessa de Campinas e as justificativas que acompanharam os 

respectivos decretos, declaram que era elevada a esses títulos "em aten- 

ção aos relevantes serviços prestados à instrução páblica e à humanidade 

e em relação à guerra do Paraguai". Concorreu generosamente para a cons- 

trução da Esoola "Corrêa de Melo" e em seu testamento, recomendou fossem 

libertados 17 escravos de sua predileção, legando elevadas somas à pobre 

sa e instituições assistenciais de Campinas. Teve 11 filhos, todos ilus- 

tres, constituindo-se ancestral de altos valores paulistas. 
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• LEI N.o 2.073. DE 22 JUNHO DE 13501' * 
DA' O NOME DE VISCONDESSA. DE CAMPINAS A UMA HÜA 

' > ■'■ . ' DA CIDADE. •>' 
A CAMAKA MUNICIPAL DECIJETA E EU. PREFEITO DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS. POMULGO A SEGUINTE LEI: 
Artigo l.o — Fica denominada Vlscondessa de Campinas a! 

Rua 32 do an-uamento Nova Campinas e que tem Início na estrada ;• 
•; de Sousas e término cm a Rua 31. . . ' j. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará cm vigor na data dé sua pu-■ 
biicação, revogadas ns disposições em contrário. . . j 

, . Paço Municipal de Campinas, aos 22 de junho de 1959." 
JOSÉ NICOLAU LUDGEHO MASELU. 

. PREFEITO. MUNICIPAL 
.j • ENG.0 JOSÉ "BENEDITO DE MELLO - Secret. de Obras el 
;Serv' Públicos. . . . ! . <1 • 1 

• j Publicada no Depaitamaito^dp Expediente da Preíeiturn Mu-; 
miciiKU, cm" 22 de Junho de 1959' ; 
1 . A'LVAUO FERREIRA DA COSTA — DIRETOR ' 
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RUA YISC01IDESSA DE CAMPINAS 

Xlnicia na Avenida Moraes Sales e .termina na Rua 

Dom Erancisco da Campos Barreto) 
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sidendala para seu uso, na então vila, no hoj» Largo da. 
Catedral, a grande residência na esquina da rua Fran- 
cisco Gllcérlo; e no seu Engenho do Mato Dentro, ai casa 
seda -ainda existente, propriedade do Governo do Estado. 
Deixou Campinas pelos anos de 1820, sendo, em 1822, no- 
meado pelo . Príncipe Regente, comandante militar - da 

- praça;de;Santos... .... 
, Coube à Viscondessa..tíe Campinas, herdar as pro- 

. prledadeis ; paternas nesta. cidade, Dona,Rlaria Luzia, ca-- 
' sou-se' Solenemente no engenho paterno do Mato Dentro, 
em 1817, tendo por testemunhas, o Capitão-mor de Cam- 

Sí^BiÉiSÉISifi 

t»i-íÍ~~-pinas-João-Francisco:-de--Andrade,; e^o .Majoti-Teodorò' í 
Ferrâz . Leite, senhor de engenho, casado com prima - da 
noiva,.-'Dona' Maria iLuísa .Teixeira, .senhora de grandes 

! * Q nóiyõj primo da noiva o antigo auxiliar da admi-- 
. inis_tração.,na grande fazenda..dorParaná, era' Francisco 

Egídio de Sousa Aranha,'-dezenove anos mais velho que 
a noiva; distinto agricultor no i engenho da herança da 
espoça,-fcu dos primeiros - plantadores de • café em Cam-; 

pinas,- mas 'viveu retraido,. empolgado na atividade agrí-r 
- cola,, só uma vez ..ocupando cargo público; faleceu, cm 

1860, com oitenta e dois anos de idade. j 
Dona Maria Luzia, como as- velhas e resolutas se» . 

nhoras paulistas, assumiu, na viuvez, a direção dos ne- 
gócios que continuaram em grande prosperidade, e da: 

. família constituída por onze filhos,,Notabilizou-se, além'; 
da dlréção. de^sua casa é'direção'sábia'de seus filhos, no 

i seu espirito caritativo, dlstribundo, -eservadamente,' abun- 
■ f dantes esmolas, colaborando na fundação da Santa Casa 
•, í . o nos interesses de sua pátria,; como diz o decreto que 

' a elevou ao título nobiüárquico. '• 
. Pelos decretos, imperiais'de. 1875 e 1879, foi agracia- 

da com os títulos de Baronesa e Viscondessa de Campi- 
nas, em cuja justificação se declarou que era elevada a 

•, estes títulos "em atenção nos relevantes serviços pres- 
tados á instrução, pública e à humanidade, e em relação" 
à guerra do Paraguai".. Em sua casa do Largo da Ca- 
tcdral, hospedou o Príncipe Conde d'Eu, ■ casa onde tam- 
bém'foram hospedados- pelo seu filho Marquês de Trõs - 

j ' :Rios' a Princesa Isabel, seu marido e filhos, em. 1884, e 
- J -' j os' imperadores . Dom Pedro ; IX e Dona Teresa: Cristina, - 

>iwiiiíiíiWiirMtiiiiiifeljliiíWiipiliüIiiiiiii«twiin _ j Deixando vasta o ilustre descendência, constitui-se' 
„ '. . M ' , , , _ ' ; "" ancestral, de altos valores paulistas,- como .o seu já. re- 
Jdietrato 9 oleo da. viscondessa de Campinas; que ferido filho, o Marquês de Três Rios,- vice-presidente da í 
se.encontra na residência do sr. Celso Maria de aj-BartHi'- 

nsni 15 - de ' Itapura,; senhora ;* também de; grande generosl->. : 1 ' ' .' meio rUpo • . . , ^ dade; Carlos Egidio do. Sousa Aranha, moço fidalgo da; 
i . . , Casa .Imperial; Joaquim Carlos Egídio de Sousa Aranha,: 

. A • propósito do» centenário ' da morte da Viscondessa S^aleir0 de Qteivci ' Egídio.'' de Sousa Aranha;:se-: 
de ■ Campinas, que • transcorreu ontem, escreve-nos .0 his- h» ri» ^ 1 í"111!? 
toriadoc Celso Marla de Melo Pupo* í Estado, Ciro de Freitas Vale, diplomata; Carlos Nor-- 

' "r ^ Z f í j 'í i j berto "de -Sousa. Aranha, ideputado,- Antônio Carlos- do 
tfi^d^^^v^mndp«3^rnmninJ rí Ít.. ? falec me'?-. Amaral Lapa, grande benfeitor da Santa Casa e promo- 
c:?,„co. . Campinas, Dona Maria Luzia de tor da fundação do bispado de Campinas; Luís Aranha,, Sousa Ax&nhã, Nusccu ostâ ilustro titular, pslos• anos do >- . tado * - P&uln dp ' Almeida... TsTnoiipírft.. rípntitnrin* ai 

'd^tírnnriSlr^A^f^pnrfVhT^e EiStadA do
Vi
I>a£a^á' ílllia fredo Egídio de Sousa Aranha, deputado; Paulo Noguel-í fazenda, Joaquim Aranha Barreto de ra Filho, deputado e acadêmico; Marcelo e Tarcísio Da- 

Retrato n óleo da Viscondessa de Caínpinas; que 
se encontra na-residência do sr. Celso Maria de 

- > * Melo Pupo 

: Camargo, ml de Sousa Santos, cientistas;; Abelardo e Francisco ; _. J . • — ,  — —— — — —— —» ™ —| , . «AWVAbM VAU» W 4. A J yyAjJWV» . 
; Joaquim Aranha, grande criador de animais cava- Fompeu- do Amaral, cientistas; Paulo Nogueira Neto/- 
: lares, neolcou-se a estas atividades até se transferir para professor e cientista; José Bonifácio Coutinho Nogueira,:, 
. Campinas onde fundou o Engenho dó. Mato Dentro, vas- secretário de Estado; Olavo Egídio Setebal, banqueiro q 
: ta propriedade depois fraciònada para descendentes. Te- prefeito de São Paulo j -Lafaiete Álvaro-de Sousa Camar- '- 
ve atuaçao.distinta na,,vida pública,de,Campinas,fde cuja - go, prefeito de Campinas;.- e mais- outros numerosos des- ' 
Cân?ara foi ;>presidente, marcando,: ainda, sua atuação cendentes 'em Campinas/São Paulo e outras cidades: do ■' 

: com oute^ atividades públiçás, e , com as construções re- País; , 

('coRRCto PoPucdrt- Ot-OS- il) 
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Recfeber bem e sem dúvida um dos maiores predicados 
> 

predicados da mulher campineira. Aliás, já nos idos de 1800, 

se tem conta que uma grande dama campineira, dona Maria Lui- 

za de Souza Aranha, Viscondessa de Camninas, recebia as visi 
> ' 

tas como ninguém. ) 

Segundo os recortes que tenho em mão^ d. Maria lui 

za costumava oferecer em seu luxuoso solar, festas* maravilho, 

sas, onde nodiam ser vistas as mais altas personalidades da 

época. A maneira delicada e a simnlicidade desta senhora tirng 

formavam as reuniões nagrande propriedade agrícola - afazen- 

da Mato Dentro - em felizes acontecimentos. Mãe de onze fi- 

lhos ela teve entre seus genros os ilustres barões de Itanu- 
j 

ra e Anhumas. 

O 

(Extraido-de'"Presença Feminina" do sunlemento 

do "Diário do Povo", de Camninas) 
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l-IARIA LUISíí BR SOUZA AR ATUÍA - CViscondonsa de Campinas) 

Virtuosa e nobre dama campineira5 filha do Ten® Cel«Joaquim Aranha_ 
■ ""U-"-'. "A ','7' ' :, U ""T ** 4 ■ ■, ■ '■' ; '• ■ •■ "' •; ■ V. 

Barreto de Camargo., Casou-se com o seu primo, Francisco Egidio de Souz 
't ■ .   

Aranha. Foi baronesa (1875) \e Viscondensa de Campinas e faleceu em^ 

1879, deixando 11 fillios: Joaquim Egidio: (Marques de-Trea Rios)?; Jo- 

■.se Egidio;- Francisco Egidio -Pedro Egidio-, Antonio.Egidio e Martim^Egi 

dio; d». Liaria Bfandina, casâda com o ajudo. Álvaro Xavier de Camargo 

e Silva, do Libania Aranha, casada com o Barão de Itapura,d_.Potroni— 

■lha Egidio, casada com o sr. • Francisco "Inácio do Amaral Lapa, d.Ana 

.Teresa, ...primeira,.esposa...dp.,com., Manoel-Carlos. Aranha.,(Earãp de Anliu- 

mas.)'"C;-do Gertrudes-PÒmpeu, casada.com o-sr, Francisco Pompeo de Ca- ■ 

margOc- Recebeu como herança, juntamente com_o seu 'marido, a grande fa- 

zenda agricola.do.jnunicipiQ, a./qual, deyidida,formou..varias proprieda- 

des agrícolas, todas excelentes," como a LIatro Dentro,LapajMato -Dentro. 

de Cima,--Barreiros e outras®.. 

Uo-seu solar,grande e luoxo^0 realizaram-se as mais famosas- festas da. 

época, -recevendo também altas-personalidades» 
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